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ABSTRACT

SPONGESFROMTHE FERNANDODE NORONHAARCHIPELAGO, BRAZIL (PORIFERA,
DEMOSPONGIAE).Thirteen species were identified out of sixty two specimens of sponges collected from

Fernando de Noronha Archipelago. Plakortis simplex Schulze, 1880, Erylus formosus Sollas, 1886, Cliona

carteri (Ridley, 1881), Chondrosia collectrix Schmidt, 1 870, Ptilocaulis bistyla (Hechtel, 1 983), Lissodendoryx

isodictyalis (Carter, 1822), Irciniafelix (Duchassaing & Michelotti, 1864) and Aplysina fulva (Palias, 1776) are

recorded for the first time from Fernando de Noronha. Spirastrella coccinea (Duchassaing & Michelotti, 1 864),

Tethya aurantium (Palias, 1776), Chondrilla nucula Schmidt, 1862 and Xestospongia grayi (Hechtel, 1983)

are confirmed for this área. Plakinastrella onkodes Uliczka, 1929 is recorded for the first time from brazilian

waters.

KEYWORDS.Demospongiae, Brazil, oceanic island, distribution.

INTRODUÇÃO

Os primeiros registros de Demospongiae para o Arquipélago de Fernando de

Noronha foram os de HYATT(1877) descrevendo Spongelia cana (=Dysidea cana), S.

dubia (=D. dubia), Hippospongia equina, também citando Spongia vermiculata

Duchassaing & Michelotti, 1864 (=S. barbara Duchassaing & Michelotti, 1864), e S.

officinalis Linnaeus, 1758 (=S. obliqua Duchassaing & Michelotti, 1864). RIDLEY &
DENDY(1887) citam a ocorrência de Suberites carnosus Johnston, 1842. CARTER
( 1 890) registra Chondrilla phyllodes Schmidt, 1 870 {-Spirastrella coccinea (Duchassaing

& Michelotti, 1864); Donatia lyncurium (Linnaeus, 1767) (=Tethya aurantium (Palias,

1776); Chondrilla nucula Schmidt, 1862; Hymeniacidon sanguínea (Grant, 1826)
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16 MOTHES& BASTIAN

(=H.perlevis Montagu, 1818); Chondropsis arenifera Carter, 1886; Craniella cranium

(Müller, 1776) e também Suberites massa Nardo, 1847 (=S. camosus). BOURY-
ESNAULT(1973) descreveu Holoxea violácea, Raphidophlus basiarenacea e Aplysina

janusi, citando ainda Agelas díspar Duchassaing & Michelotti, 1864; Spongia virgultosa

(Schmidt, 1868) {=Hyattella cavernosa (Pallas, 1766) e Dysidea fragilis (Montagu,

1818). HECHTEL(1983) descreveu Prianus grayi (=Xestospongia grayi). ESTONet al.

(1986) registraram os géneros Cally spongia Duchassaing & Michelotti, 1864;

Chelonaplysilla Laubenfels, 1948; Igernella Topsent, 1905; Plakortis Schulze, 1880;

Ircinia Nardo, 1833 e Spongia Linnaeus, 1751.

Em 1978, 1985 e 1986 foram realizadas várias coletas no Arquipélago por

pesquisadores da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), da

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e do Centro de Biologia Marinha da

Universidade de São Paulo (CEBIMAR-USP) com objetivo de estudar as comunidades

bentônicas. Nessa ocasião, foram recolhidas 62 amostras de poríferos que ora são tratadas,

visando ampliar o conhecimento das Demospongiae do local.

MATERIALE MÉTODOS

Os espécimes examinados foram coletados emvários locais do Arquipélago de Fernando de Noronha,

Pernambuco, Brasil (03°50'S-32°25'W) desde a zona de marés até 30 metros de profundidade (fig. 1).

As amostras estudadas encontram-se na coleção de Porifera do Museu de Ciências Naturais, Fundação

Zoobotânica do Rio Grande do Sul.

Examinou-se material depositado no "Muséum d'Histoire Naturelle, Genebra (MHNG), da Coleção de

O. Schmidt proveniente de "Landes-Museum Joanneum", Graz (LMJG); "Zoologisch Museum, Universiteit

van Amsterdam, Instituut voor Taxonomische Zoologie", Amsterdam (ZMA); "The Natural History Museum",

Londres (BMNH); "Instituto de Investigaciones Marinas de Punta de Betin", Santa Marta, Colômbia (INVEMAR)
e Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN).

Ométodo usado nas preparações espiculares está de acordo com MOTHES-DE-MORAES(1978).

RESULTADOS

Reunindo-se as 1 3 espécies identificadas comas citadas na literatura, são registradas,

até o presente, 28 espécies de Demospongiae para o Arquipélago de Fernando de

Noronha. Todas, com exceção deX. grayi e C. carteri, apresentam ampla distribuição na

região norte da Província Caribeana (Golfo do México e Mar do Caribe).

As espécies P. simplex, E.formosus, C. carteri, P. bistyla, L. isodictyalis, I.felix e

A. fulva são registradas pela primeira vez para o Arquipélago. C. collectrix e P. onkodes

são citadas pela primeira vez para o Brasil. P. grayi é até o momento, endémica para o

Arquipélago. T. aurantium, C. nucula e S. coccinea têm registro confirmado para esta

área.

HOMOSCLEROPHORIDA,PLAKINIDAE

Plakortis simplex Schulze, 1880

(Figs. 2,3,36)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha de Fernando
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de Noronha, Baía dos Golfinhos, 28.X. 1985, A. E. Migotto col., (MCN 1216); Canal da Ilha Cabeluda, 01. IX.

1985, A. E. Migotto col., (MCN 1281); Ponta da Sapata, 29. X. 1985, A. E. Migotto col., (MCN 1218).

Descrição. Esponjas maciças. Dimensões: maior exemplar, comprimento 5,3cm;

largura 3,8cm e altura 2,5cm. Superfície irregular, apresentando pequenos lobos. Ósculos

não numerosos, circulares a elípticos, alguns situados em pequenas elevações; maior

ósculo, diâmetro 0,5cm. Ostios distribuídos irregularmente por toda a superfície. Material

fixado de consistência dura ou firme, compressível; castanho-avermelhado externamen-

te, bege internamente. O ectossoma diferencia-se do coanossoma pela presença de

escleras que formam pequenos feixes. Coanossoma com escleras dispostas irregularmen-

te, próximo à superfície observa-se umcerto alinhamento.

Escleras: micróxeas de contornos irregulares; ligeiramente curvas; frequentemente

infladas na região mediana; extremidades afiladas ou com pequena constrição; compri-

mento 111-222 um; largura 2,2-9,8 um. Microtríodos raros; eixos com extremidades

afiladas ou arredondadas, algumas vezes com constrição; eixo maior: comprimento 46,5-

71,7 um largura 2,4-6,3 um.

Comentários. A identificação foi realizada por comparação (lâmina BMNH
1948:8:6:54a) procedente das Bermudas. As amostras referidas por LAUBENFELS
(1950) apresentam forma incrustante, diferindo dos espécimes estudados. As dimensões

do conjunto espicular examinado são maiores do que as referidas por LAUBENFELS
( 1 950), BOURY-ESNAULT( 1 973) e PULITZER-FINALI ( 1 986). Aocorrência rara dos

microtríodos também foi referida por PULITZER-FINALI (1986) nas amostras de Porto

Rico. No Arquipélago, os exemplares foram coletados na zona de marés.

Distribuição geográfica. Bermudas (LAUBENFELS, 1950); República Dominicana,

Jamaica e Porto Rico (PULITZER-FINALI, 1986); Brasil: Pernambuco, Fernando de

Noronha, primeiro registro; Alagoas (BOURY-ESNAULT,1973).

Plakinastrella onkodes Uliczka, 1929

(Figs. 4-6,37)

Material examinado: BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha de Fernando

de Noronha, Baía dos Golfinhos, 28.X. 1985, A. E. Migotto col., (MCN 1209).

Descrição: Esponja incrustante. Dimensão: altura l,0cm. Superfície irregular.

Óculos elípticos a ovais, circundados por discreto colar semi-transparente; maior ósculo,

diâmetro 0,2cm. Ostios distribuídos regularmente por toda a superfície. Material fixado

de consistência bastante firme; cinza-claro a escuro na superfície e na base, acinzentado.

Esqueleto denso, irregular, em algumas regiões há tendência a formar uma reticulação

subisodictial.

Escleras: diactinas discreta a pronunciadamente curvas; contornos bastante irregu-

lares; frequentemente infladas na região mediana; extremidades afiladas; comprimento

33, 3-140,6 um; largura 0,5-3,3 um. Triactinas com eixos afilados; alguns com discreta

curvatura; eixo maior: comprimento 20,0-70,6 um, largura 3, 0-6, 4 um. Caltrops com
quatro eixos retos afilados; alguns podem apresentar discreta curvatura; eixo maior:
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18 MOTHES& BASTIAN

comprimento 19,6-58,4 um, largura 1, 5-6,0 um.

Comentários. Através do estudo comparativo commaterial (fragmento IN VEMAR
0382) do Caribe colombiano, foi confirmada a identificação. No arquipélago, o espécime

foi coletado na zona de marés.

Distribuição geográfica. Ilhas Virgens (ULICZKA, 1929); Colômbia (ZEA, 1987);

Brasil: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de Noronha, primeiro registro.

ASTROPHORIDA,GEODIIDAE

Erylus formosus Sollas, 1886

(Figs. 7-12,38)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha de Fernando

de Noronha, Baía do Sueste, 26. XII. 1978, A. A. Lise coL, (MCN2439).

Descrição. Esponja maciça. Dimensões: comprimento 9,0cm, largura 6,5cm e

altura 4,5cm. Superfície irregular com discretos processos mamiliformes. Ósculos

numerosos, elípticos ou esféricos, encimados em processos digitiformes atrofiados;

maior ósculo, diâmetro 0,3cm. Material fixado de consistência endurecida na zona do

córtex e levemente macia no coanossoma; externamente rosado compigmentações bege,

internamente, acinzentado. Córtex formado por camadas compactas de aspidásteres,

dispostos tangencialmente à superfície; camada mais externa commicróxeas. Coanossoma
compoucas ortotrienas, dispostas radialmente com seus cladomas tangenciando o córtex.

Nesta região, também se observa grande número de óxeas agrupadas em feixes radiais,

aspidásteres, quiásteres e oxiásteres dispostos irregularmente.

Escleras: óxeas leve a pronunciadamente curvas; extremidades gradualmente

aguçadas ou com pequena constrição; comprimento 368,0-828,0 um; largura 4,4-18,5

um. Aspidásteres alongados, superfície microespinhada; comprimeno 128,2-195,0 um;
largura 40,0-61 ,0 um. Ortotrienas com rabdomas curtos a longos; extremidades levemen-

te arredondadas a gradualmente afiladas, comprimento 1 48,0-444,0 um; largura 6,4- 12,2

um; cladomas com extremidades gradualmente afiladas a levemente arredondadas,

algumas são bifurcadas; largura 122,1-352,6 um. Micróxeas raras, levemente curvas,

discretamente centrotilotes; comprimento 39,2-78 um; largura 1,0-3,4 um. Quiásteres

com 10 a 14 raios curtos, retos, cónicos microespinhados com extremidades lanceoladas,

diâmetro 1 2,2-23 , 5 um. Oxiásteres com5 a 8 raios retos, longos, cónicos microespinhados

com extremidades lanceoladas; diâmetro 28,4-42,0 um.

Comentários. O conjunto espicular e a disposição do esqueleto coincidem com
material (fragmento de esponja ZMA4587) de Curaçao, Caribe e com material (lâmina

MCN193) do Rio Grande do Sul, Brasil. Constatou-se que a espécie apresenta uma
variação morfológica de incrustante (ALCOLADO, 1985) a maciça (SOLLAS, 1888;

BOURY-ESNAULT,1973; VOLKMER-RIBEIRO& MOTHES-DE-MORAES, 1975;

WIEDENMEYER,1977 e SOLÉ-CAVAet ai., 1981). Os oxiásteres apresentam extre-

midades lanceoladas diferindo dos descritos por (VOLKMER-RIBEIRO & MOTHES-
DE-MORAES,1975) com extremidades aguçadas; os quiásteres apresentam extremida-

IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (75): 15-31, 30 set. 1993



Esponjas do arquipélago de Fernando de Noronha... 19

des lanceoladas diferindo de truncadas (SOLLAS, 1 888), infladas (BOURY-ESNAULT,
1973) e pontiagudas (VOLKMER-RIBEIRO & MOTHES-DE-MORAES,1975). A
espécie tem umadistribuição batimétrica ampla na costa brasileira; de 1 -2m no Arquipé-

lago de Fernando de Noronha até 165m na costa do Rio Grande do Sul, Brasil

(VOLKMER-RIBEIRO & MOTHES-DE-MORAES,1975).

Distribuição geográfica. Bahamas (WIEDENMAYER, 1 977); Cuba ( ALCOLADO,
1985); Brasil: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de Noronha, primeiro registro;

Paraíba (BOURY-ESNAULT, 1973); Bahia (SOLLAS, 1888); Espírito Santo (SOLÉ-
CAVAet ai., 1981); Rio Grande do Sul (VOLKMER-RIBEIRO e MOTHES-DE-
MORAES,1975)

HADROMERIDA,TETHYIDAE

Tethya auratium (Palias, 1776)

(Figs. 13-16,39)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha de Fernando

de Noronha, Praia do Boldró, 08. VI. 1986, D. O. Pires e C. B. Castro col., (MCN 1734); Baía do Sueste, 1 1 .VI.

1986, D.O. Pires e C. B. Castro col., (MCN1353), 26. XII. 1978, A. A. Lise col., (MCN750, 1404, 1413, 1419).

Descrição. Esponjas esféricas a hemisféricas. Dimensão, maior exemplar: diâme-

tro 2,5cm. Superfície inteiramente coberta de brotos pendunculados. Ósculos elípticos;

maior ósculo, diâmetro 0,2cm, situado na porção lateral da esponja. Material fixado de

consistência levemente rígida no córtex e macia no coanossoma; externamente acinzentado

e inteiramente bege, "in situ" alaranjado. Porção superior do córtex com tilásteres e na

zona inferior com esferásteres. Coanossoma com estrongilóxeas dispostas radialmente

em feixes, juntamente com micrásteres e esferásteres irregularmente distribuídos.

Escleras: estrongilóxeas robustas, retas com a extremidade distai levemente arre-

dondadas, comprimento 368,0-1500,0 um; largura 4,07-29,9 um.Esferásteres com raios

cónicos, alguns dicotônicos ou bifurcados; extremidades gradualmente aguçadas, algu-

mascom constrição; diâmetro 33,0-69,0 um. Micrásteres com centro pequeno ou ausente,

com 6 a 12 raios cónicos com extremidades lanceoladas ou estrongiliformes,

microespinhadura ao longo dos raios ou somente nas extremidades; diâmetro 5,7-15,3

um.

Comentários. Os caracteres das esponjas conferem com a descrição de SOLLAS
(1888) e PULITZER-FINALI (1986). Está espécie apresenta uma grande distribuição

batimétrica, de l-805m (SARA, 1987). No Arquipélago, as amostras foram coletadas na

zona de marés.

Distribuição geográfica. Cuba (ALCOLADO, 1985); República Dominicana e

Porto Rico (PULITZER-FINALI. 1986); Curaçao (SOEST, 1981); Brasil: Pernambuco,

Arquipélago de Fernando de Noronha (CARTER, 1890).
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SPIRASTRELLIDAE

Spirastrella coccinea (Duchassaing & Michelotti, 1864)

(Figs. 17,18,40)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Praia da Atalaia,

26.XII.1987, A. A. Lise col., (MCN741, 746, 753); Canal da Ilha Cabeluda, 01. XII. 1985, A. E. Migotto col.,

(MCN 1432).

Descrição. Esponjas incrustantes. Maior exemplar: altura 0,5cm. Superfície leve-

mente ondulada. Ósculos não observados. Material fixado de consistência coriácea,

levemente compressível, bege-claro a rosado. Córtex com espirásteres compactadas,

medindo 460,0 umde espessura. Coanossoma com tilóstilos dispostos de forma irregular

formando, algumas vezes, feixes ascendentes e espirásteres dispostos irregularmente.

Escleras: tilóstilos retos, com extremidade distai gradualmente afilada; cabeça

distinta, esférica ou ovalada, às vezes bilobada; dimensões: comprimento 368,0-687,2

um; largura 3,0-9,8 um; diâmetro das cabeças 5,9-16,7 um. Espirásteres contorcidos, com
raios cónicos, retos ou levemente curvos, abruptamente pontiagudos; dimensões: diâme-

tro 6,9-51,7 um.

Comentários. As amostras foram identificadas conforme DUCHASSAING&
MICHELOTTI (1864). Observou-se que as dimensões das escleras examinadas são

maiores do que as já citadas para esta espécie. Ocorre emáguas rasas, o que confirmamos.

No Arquipélago, foi coletada entre l-2m de profundidade.

Distribuição geográfica. Bermudas (LAUBENFELS, 1950); Bahamas
(WIEDENMAYER,1977; PULITZER-FINALI, 1986); Dry Tortugas (LAUBENFELS,
1936); Cuba(ALCOLADO, 1985); República Dominicana (PULITZER-FINALI, 1986);

Jamaica (HECHTEL, 1965); Brasil: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de Noronha
(CARTER, 1890).

CLIONIDAE

Cliona carteri (Ridley, 1881)

(Figs. 19-24,41)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha de Fernando
de Noronha, Baía do Sueste, 26. XII. 1978, A. A. Lise col., (MCN 1408).

Descrição. Esponja incrustante, perfurante emmaterial calcário. Dimensão: altura

0,5cm. Superfície com discretas projeções mamiliformes. Ósculos espalhados irregular-

mente pela superfície. Material fixado de consistência compressível; bege com pigmen-
tação amarelada Coanossoma com tilóstilos discretamente ordenados emfeixes, os quais

se abrem no ectossoma, próximo à superfície.

Escleras: tilóstilos leve a pronunciadamente curvos, alguns sinuosos, raros retos;

extremidades distais gradualmente aguçadas, algumas arredondadas, outras com cabeça

distinta, ovalada, bi- ou trilobada; comprimento 230,0-484,0 um; largura 1,4-9 um;
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diâmetro das cabeças 3,9-10,8 um. Espirásteres delgados com eixos longos, alguns

sinuosos, com espinhos ao longo dos eixos, formando tufos nas extremidades; espinhos

cónicos ou truncados; diâmetro 19,6-34,0 um. Espirásteres curtos com eixos grossos,

geralmente com espinhos somente nas extremidades; diâmetro 10,8-42,1 um.

Comentários. Oespécime é semelhante ao descrito por RIDLEY (1881), diferindo

apenas na ocorrência de duas categorias de espirásteres no material estudado. A amostra

foi coletada no Arquipélago entre 1 -2m de profundidade, enquanto que RIDLEY (1881)

faz referência a 72m.

Distribuição geográfica. Brasil: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de Noronha,

primeiro registro; Espírito Santo (RIDLEY, 1881). Tambémregistrada para o Mediter-

râneo (CRUZ & BACALLADO, 1983).

CHONDROSIIDAE

Chondrilla nucula Schmidt, 1862

(Figs. 25, 42)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha de Fernando

de Noronha, Praia da Caieira, 19. VI. 1986, C. B. Castro col., (MCN, 1322); Praia da Atalaia, 26. XII. 1978, A.

A. Lise col., (MCN 1414); Baía do Sueste, 26. XII. 1978, A. A. Lise col., (MCN747, 1409, 1415).

Descrição. Esponjas maciças a incrustantes. Dimensões: maior exemplar, compri-

mento 14,0cm, largura 5,5cm e altura l,5cm. Superfície lobada ou arredondada. Ósculos

pouco numerosos, 0,2cm de diâmetro. Material fixado de consistência firme, cartilaginosa,

bege com pigmentação marron-escura. Córtex e coanossoma com escleras distribuídas

irregularmente.

Escleras: esferásteres com raios cónicos abruptamente pontiagudos; alguns com
microespinhadura na extremidade distai; diâmetro 10,8-42,1 pm.

Comentário. A identificação foi conferida por comparação (fragmento e lâmina de

material tipo LMJG 15678) e (fragmento ZMA9639). Na costa brasileira esta espécie

apresenta uma variação batimétrica de l-2m no Arquipélago e de 32m conforme

BOURY-ESNAULT(1973).

Distribuição geográfica. Bermudas (LAUBENFELS, 1950); Bahamas
(WIEDENMAYER, 1977; PULITZER-FINALI, 1986); Jamaica (HECHTEL, 1965;

PULITZER-FINALI, 1986); Porto Rico (PULITZER-FINALI, 1986); Brasil: Pernambuco,

Arquipélago de Fernando de Noronha (CARTER, 1 890); Alagoas (BOURY-ESNAULT,
1973); Espírito Santo (SOLÉ-CAVA et ai., 1981); Rio de Janeiro (PIRES, 1980). É
considerada cosmopolita por BOURY-ESNAULT(1973) e WIEDENMAYER(1977).

Chondrosia collectrix Schmidt, 1870

(Fig.43)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Baía do Sueste,

26. XII. 1978, A. A. Lise col., (MCN 1400, 1406).
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Descrição. Esponjas maciças. Dimensões: comprimento 4,5cm, largura 2,0cm,

altura l,0cm. Superfície lisa. Ósculos elípticos a circulares e encimados em projeções

mamiliformes, situados na região superior da esponja, diâmetro 0,l-0,4cm. Material

fixado de consistência cartilaginosa, compressível; preto na região superior e acinzentado

na região inferior. Ectossoma meandriforme e muito fino. Coanossoma cavernoso.

Comentários. O exemplar identifica-se com a descrição de WIEDENMAYER
(1977). A distribuição batimétrica no Arquipélago é de l-2m. Omaterial estudado por

WIEDENMAYER(1977) foi encontrado a 42me a amostra de ALCOLADO(1985) em
raiz de mangue.

Distribuição geográfica. Bermudas (LAUBENFELS, 1950; PULITZER-FINALI,
1986); Cuba (ALCOLADO, 1985); Brasil: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de

Noronha, primeiro registro.

HALICHONDRIDA, DESMOXYIDAE

Ptilocaulis bistyla (Hechtel, 1983)

(Figs. 26-28,44)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha de Fernando

de Noronha, Praia da Atalaia, 26. XII. 1978, A. A. Lise col, (MCN743).

Descrição. Esponja arborescente. Dimensões: comprimento 3,0cm, largura l,5cm,

altura 2,5cm. Superfície com sulcos meandriformes. Ósculos circulares situados sobre os

sulcos: diâmetro de 0,2-0,5cm. Material fixado de consistência compressível, acinzentado.

Esqueleto composto de fibras primárias multiespiculares, largura 37,0-129,5 um, forman-

do colunas ascendentes interligadas por fibras secundárias uni a triespiculares, largura

11,0-28,9 um.

Escleras: estilos robustos, discretamente encurvados; alguns com constrição próxi-

maà região distai; extremidade distai gradualmente afilada e arredondada ou abruptamen-

te pontiaguda; comprimento 246,0-333,0 um, largura 9,8-16,0 um. Estilos delicados,

longos e discretamente encurvados; extremidade distai gradualmente afilada; às vezes

com constrição; comprimento 658,7-841,8 um, largura 3,9-6,3um.

Comentários. A identificação da esponja foi com base na descrição de HECHTEL
(1983) (= Stylaximella bistyla), diferindo apenas na morfologia externa, que segundo o

autor é microtuberculada com projeções digitiformes. A batimetria é de l-2m no
Arquipélago, enquanto que os espécimes descritos por HECHTEL( 1 983) foram coletados

a 30m.

Distribuição geográfica. Brasil: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de Noronha,
primeiro registro, Recife (HECHTEL, 1983).
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POECILOSCLERIDA, MYXILLIDAE

Lissodendoryx isodictyalis (Carter, 1882)

(Figs. 29-34,45)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha de Fernando

de Noronha, Praia da Atalaia, 26.XII. 1978, A. A. Lise col., (MCN 1391); Baía do Sueste, 26. XII. 1978, A. A.

Lise col., (MCN 1420).

Descrição. Esponjas incrustantes. Dimensões: o maior exemplar, comprimento

8,0cm e altura 2,5cm. Superfície com circunvoluções pronunciadas; discretas elevações,

encimadas por umósculo; diâmetro do maior ósculo 0,3cm. Nas paredes das elevações

observam-se sulcos acentuados semelhantes à "astrorrizas" do esqueleto calcário de

alguns membros de esclerospongias. Material fixado de consistência macia, compressível;

bege-rosado a marrom-acinzentado. Ectossoma com tilotos dispostos paralelamente à

superfície. Coanossoma constituído por uma rede esqueletal do tipo subisodictial de

tilotos e estilos, com espaços subdermais. Nesta região ocorrem também isoquelas e

sigmas distribuídas irregularmente.

Escleras: tilotos retos, com cabeças ovaladas, comprimento 148,0-205,7 pm,

largura 1 ,5-4,8 um; diâmetro das cabeças 2,9-6,4 pm. Estilos retos a discretamente curvos,

extremidade distai abruptamente pontiaguda a gradualmente afilada; comprimento 131,7-

173,9 pm, largura 2,3-4,7 pm. Sigmas em forma de "S" ou "C", comprimento 13,5-29,4

pm, espessura 0,1-0,4 pm. Isoquelas arqueadas; comprimento 23,0-29,4 pm, espessura

0,8-1,5 pm.

Comentários. Identificação confirmada pela comparação com material procedente

de "Dry Tortugas" (lâmina BMNH1936.7.8.62). Observou-se, no material estudado, um
gradiente de tamanho de sigmas e isoquelas, diferindo de SOEST (1984) que faz

referência a duas categorias destes dois tipos de escleras. A espécie pode apresentar uma
variação morfológica de maciça HECHTEL(1965), WIEDENMAYER(1977), SOEST
( 1 984) e LAUBENFELS( 1 950) a incrustante como no material examinado. Os espécimes

foram coletados no Arquipélago entre l-2m.

Distribuição geográfica. Bermudas (VERRIL, 1907); Bahamas (WIEDENMAYER,
1977); Jamaica (HECHTEL, 1965); Curaçao (SOEST, 1984); Colômbia (ZEA, 1987);

Brasil: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de Noronha, primeiro registro; Recife

(LAUBENFELS, 1956). É considerada cosmopolita (HOSHINO, 1981).

HAPLOSCLERIDA,PETROSIIDAE

Xestospongia grayi (Hechtel, 1983)

(Figs. 35, 46)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha de Fernando

de Noronha, Ponta da Sapata, 1 1. VI. 1986, C. B. Castro e D. O. Pires col., (MCN 1327).

Descrição. Esponja maciça. Dimensões: comprimento 5,0cm, largura 4,5cm, altura

l,0cm. Superfície irregular, com discretos processos mamiliformes. Ósculos pouco
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numerosos, diâmetro do maior ósculo 0,3cm. Material fixado de consistência levemente

compressível e friável; roxo-escuro. Esqueleto formado por feixes multiespiculares que

formam uma rede isodiamétrica; espongina escassa, concentrada principalmente nos

pontos de união dos feixes.

Escleras: estrôngilos leve a pronunciadamente curvos, raramente retos, compri-

mento 175,4-460,0 um, largura 5,0-13,2 um.

Comentários. O espécime apresenta as mesmas características descritas por

HECHTEL(1983). A batimetria da amostra é de 25m. Este é o primeiro registro de

profundidade para esta espécie.

Distribuição geográfica. Brasil: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de Noronha

(HECHTEL, 1983).

DICTYOCERATIDA, THORECTIDAE

Irciniafelix (Duchassaing & Michelotti, 1864)

(Fig. 47)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha Rata, Buraco

do inferno, 30.X. 1985, A. E. MIgotto col., (MCN 1220).

Descrição. Esponja maciça, globular. Dimensões: comprimento 5,0cm, largura

3,5cm, altura 3,5cm. Superfície conulosa; cônulos com l,5-2,0cm de altura. Ósculos

situados empequenas elevações; maior diâmetro 0,3cm. Material fixado de consistência

compressível, difícil de seccionar; marrom-claro na superfície, rosado na região basal, e

internamente, ao redor dos ósculos marrom-escuro. Ectossoma constituído por uma
derme orgânica. Coanossoma com fibras primárias ascendentes, dispostas emfascículos

e fibras secundárias transversais. Nas fibras ocorrem grãos de areia e fragmentos de

escleras. Coanossoma e ectossoma com grande quantidade de filamentos de colágeno;

fibras primárias, diâmetro 74,0-128,0 um; fibras secundárias, diâmetro 5,6-16,7 um;
filamentos de colágeno, diâmetro 2,0-4,7um; extremidade arredondada das fibras,

diâmetro 9,8 um.

Comentários. Oespécime foi comparado commaterial procedente de "St. Thomas"
(fragmento e lâmina ZMA1854) e apresenta as características citadas por ZEA (1987).

A amostra foi coletada no Arquipélago entre l-2m de profundidade.

Distribuição geográfica. Bermudas (LAUBENFELS, 1950); Estados Unidos:

Florida (STORR, 1964); Golfo do México (LITTLE, 1963); Bahamas (LAUBENFELS,
1949); Cuba (ALCOLADO, 1985); Jamaica (HECHTEL, 1965); Barbados, Curaçao e

Venezuela (SOEST, 1984). Brasil: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de Noronha,
primeiro registro.

VERONGIDA,APLYSINIDAE

Aplysina fulva (Palias, 1776)

(Fig. 48)

Material examinado. BRASIL. Pernambuco: Arquipélago de Fernando de Noronha, Ilha Rata, 12. XII.

1986, C. B. Castro e D. O. Pires Col., (MCN 1324).
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Descrição. Esponja ramificada, ramos eretos, arredondados que partem de uma
base comum. Dimensões: comprimento do maior ramo 7cm, diâmetro 2cm. Superfície

conulosa. Ósculos elípticos a esféricos situados na região apical ou lateral dos ramos,

maior ósculo diâmetro 0,3cm. Material fixado de consistência bastante compressível;

roxa, "in situ" amarelo-ouro. Esqueleto constituído por fibras dispostas em retículo

formando uma rede de malhas poligonais. As fibras contém uma medula de colaração

amarela; fibras diâmetro 60,0-130,0 um; com 20-66% ocupada pela medula; rede 290,0-

800,0 um.

Comentários. A identificação do espécime foi confirmada por comparação com a

lâmina ZMA3704 e o espécime e lâmina MCN1034. A amostra foi coletada no

Arquipélago a 30m de profundidade.

Distribuição geográfica. Bahamas (WIEDENMAYER, 1977); Dry Tortugas

(LAUBENFELS, 1936); Cuba (ALCOLADO, 1985); Porto Rico (WILSON, 1902);

Barbados (SOEST, 1978); Colômbia (WINTERMANN& KILIAN, 1983; ZEA, 1987);

Brasil: Pernambuco, Arquipélago de Fernando de Noronha, primeiro registro; Ceará

(JOHNSON, 1971); Pernambuco e Bahia (BOURY-ESNAULT, 1973); Espírito Santo

(SOLÉ-CAVA et ai., 1981); Santa Catarina (MOTHES-DE-MORAES,1987).
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Fig. 1. Arquipélago de Fernando de Noronha, Pernambuco, Brasil, com a indicação dos locais amostrados.
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Figs. 2-35. Plakortis simplex: 2. microtriodo; 3. micróxea. Plakinastrella onkodes: 4. diactina; 5. caltrops; 6.

triactina. Ery lus formo sus: 7. ortotriena; 8. óxea; 9. aspidáster; 10. quiáster; 11. oxiáster; 12. micróxea. Tethya

auratium: 13. estrongilóxea; 14. esferáster; 15. micráster com extremidades lanceoladas; 16. micráster com
extremidades estrongiliformes. Spirastrella coccinea: 17. tilóstilo; 18. espiráster. Cliona carteri: 19. tilóstilo;

20. tilóstilo com cabeça bilobada; 21 tilóstilo com cabeça trilobada; 22. espiráster delgado e sinuoso; 23.

espiráster com eixo grosso; 24. espiráster curto com espinhos nas extremidades. Chondrilla nucula: 25.

esferáster. Ptilocaulis bistyla 26. estilo; 27. estilo com constrição; 28. estilo fino. Lissodendoryx isodictyalis:

29. estilo; 30. tiloto; 31. sigma em forma de "C"; 32. Sigma emforma de "S", 33. isoquela vista de perfil; 34.

isoquela vista frontal. Xestospongia grayi: 35. estrôngilo. (Escala=50 um).

IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (75): 15-31, 30 set. 1993



Esponjas do arquipélago de Fernando de Noronha... 29

W '#'' <rJ? ^|^^

* %

\ «B

1 '
> • í^.» * •

1 ., \..-^.7

K

1 * 'Ml "IP m
^fe. -i "tm RS

Figs. 36-39. Aspecto geral: 36. Plakortis simplex; 37. Plakinastrella onkodes; 38. £ry/ws formosus; 39 7>//w7
aurantium. (Escala=10mm).
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Figs. 40-44. Aspecto geral: 40. Spirastrella coccinea; 41 . Cliona carteri; 42. Chondrilla nucula; 43. Chondrosia

collectrix; 44. Ptilocaulis bistyla. (Escala=10mm).
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Figs. 45-48. Aspecto geral: 45. Lissodendoiyx isodictyalis; 46. Xestospongia grayi; 47. Ircinia felix; 48.

Aply sina fulva. (Escala=10mm).
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